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Em palestra proferida na Universidade de São Paulo, por ocasião do lançamento de 

dois de seus livros no Brasil, o escritor angolano Pepetela falava sobre tradições 

existentes nas sociedades africanas subsaarianas que, segundo eles, deram 

substrato aos processos de resistência africana à escravização, ao colonialismo e à 

globalização. Entre algumas delas, referiu-se aos valores da hospitalidade, da 

proteção aos estrangeiros e do respeito aos mais velhos. Segundo Pepetela, 

historicamente esses valores sofreram roturas por ocasião de graves crises sociais: 

na época de fome e de carestia, nas errâncias compulsórias ou durante as guerras, 

ocasiões quando era quase impossível mantê-los sem onerar ou colocar em risco a 

sobrevivência da comunidade. Mas, em sua opinião, foram princípios que 

permaneceram e puderam emergir em outros tempos e em outros lugares. É esse o 

eixo do curso Áfricas no Brasil. 

Dando continuidade às experiências realizadas nos semestres anteriores, o objetivo 

o curso é de aprofundar os conteúdos relativos ao tema da história dos quilombos 

no Brasil, por meio tanto da discussão de uma bibliografia mais extensa sobre os 

chamados quilombos históricos nas Américas, quanto ampliando a experiência de 

estudos de meio junto às comunidades remanescentes de quilombos de São Paulo e 

Minas Gerais. Do mar ao mato e para além da escravidão, o pressuposto é de que a 

história dos quilombos constitui campo propício para o entendimento dos projetos 

autônomos e independentes de africanos e afrodescendentes no Brasil; para a 

percepção das matrizes africanas expressas tanto nas manifestações religiosas e 

culturais, quanto na elaboração de projetos alternativos aos modelos hegemônicos e 

recuperação de sociabilidades estruturadas a partir de uma inspiração africana. 

Em termos conceituais, pretende-se entrar em contato com uma bibliografia já 

considerada clássica a respeito do tema, sobretudo relacionada à experiência 

quilombola nas Américas, tanto de cunho histórico quanto antropológico. 

Programa (tópicos) 

1, Os quilombos históricos nas Américas e as revisões conceituais 

o Silvia Lara e Stuart Schwartz: as reinterpretações de Palmares 

o Flávio Reis: o conceito de campo negro 

o Richard Price: as várias narrativas da história dos saramakas 

o J. Fouchard e M. Trouillot: experiência quilombola e revolução no Haiti. 

o Martin Leinhard e Robert Slenes: o mar e o mato no âmbito do mundo da 

escravidão e para além dele 

2. As experiências negras da emancipação 



o A questão da memória e do esquecimento. 

o As propostas camponesas da revolução haitiana. 

o O campesinato negro nas Américas. 

o Os bairros negros e os estudos folcloristas. 

3. As comunidades remanescentes de quilombos 

o A legislação e os movimentos sociais a partir da década de 1980 

o A diversidade das experiências do ser quilombola  

o A inserção das comunidades na sociedade global: racismo, dissenções e 

resistência. 

4. Vivências culturais e o mundo africano da diáspora 

o Religiosidade e devoções; mitos e festas e os rituais do Vale do Ribeira e 

as festas em honra a Nossa Senhora do Rosário 

o As línguas africanas e os dialetos crioulos: a língua secreta do Cafundó e 

os vissungos 

o A re-atualização de projetos de autonomia e de sustentabilidade 

Metodologia e atividades. 

O curso constará de aulas expositivas, discussões de textos, apresentação de filmes 

e documentários e seminários / apresentações de convidados. Além dessas 

atividades, o curso terá como elemento central as visitas às comunidades 

remanescentes de quilombos localizadas no Vale do Ribeira, em Cananéia e em 

Porto Feliz (comunidades de Ivaporunduva, Pedro Cubas, Mandira e Cafundó) e em 

Minas Gerais, Contagem, as comunidades dos Arturos e de Justinópolis. Estudos 

de meio que tem vários objetivos: sensibilizar os estudantes nos projetos 

desenvolvidos por essas comunidades, entender a maneira pela qual narram sua 

história e se envolvem nas politicas de ações afirmativas e a maneira pela qual 

comemoram e prestam homenagens aos seus santos. Na medida do possível, as 

viagens deverão coincidir com o calendário religioso dessas comunidades, a 

procissão das Almas de Pedro Cubas, as congadas e as festas do Rosário.  

Avaliação 

Os alunos deverão acompanhar as leituras indicadas e realizar relatórios 

referentes às várias atividades.  
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